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ESPANHA SOBE

A Espanha ul-
trapassou a Fran-
ça e assumiu a 
v ice- l iderança 
no ranking de 
seleções da Fifa, 
na primeira atu-
alização do ano 
divulgada nesta 
quinta-feira (3).

A atual cam-
peã mundial Argen-
tina, primeira sul-america-
na a garantir vaga na Copa 
do Mundo de 2026, segue 
na liderança da lista, en-
quanto o Brasil se mante-
ve na quinta colocação.

Em seu último compro-
misso, a Espanha bateu a 
Holanda (6º) nos pênal-
tis, em duelo válido pelas 
quartas de final da Liga 
das Nações.

Nas semifinais, progra-
madas para 4 e 5 de junho, 
na Alemanha, a Espanha 

mede forças justamente 
contra a França, que elimi-
nou a Croácia (11º).

Do outro lado da cha-
ve, a Alemanha (10º) en-
frenta Portugal (7º), após 
eliminarem Itália (9º) e 
Dinamarca (21º), respecti-
vamente.

A seleção de Mianmar 
foi a que mais galgou posi-
ções na última atualização 
do ranking, ultrapassando 
sete seleções e agora ocu-
pando o posto de 162º.

A passagem do suíço Ma-
xime Domínguez pelo 
Vasco da Gama chegou ao 
fim. O volante foi empres-
tado ao Toronto FC, do 
Canadá, até o fim da tem-
porada. O meia já foi apre-
sentado e jogará a MLS.

Diretoria e atleta chega-
ram a um acordo. Com 
isso, o volante Gerson de-
verá renovar seu contrato 
com o Flamengo muito 
em breve. A ideia é esten-
der o vínculo até a tempo-
rada 2030.

O Botafogo vai enfrentar 
o Juventude, neste sába-
do (5), com camisa nova. 
O Glorioso vai estrear a 
camisa 4, que seguirá alvi-
negra, mas trará também 
elementos homenagean-
do a arte do grafite.

A busca por um novo téc-
nico chegou ao fim! O Flu-
minense anunciou a volta 
de Renato Gaúcho, que 
treinará o Flu pela sétima 
vez em sua carreira. O téc-
nico assinou contrato até 
o fim da temporada.

Reuters/Folhapress

Espanha só fica atrás da Argentina
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O ministro do 
transporte da 
Malásia afirmou 
que as buscas 
pelo voo MH370 
da Malaysia Air-
lines foram nova-
mente suspen-
sas. As operações 
haviam sido reto-
madas há cerca 
de um mês. À AFP, 
o ministro Anthony Loke 
afirmou que a Ocean Infi-
nity, empresa responsável 
pelas buscas, interrom-
peu a operação “por en-
quanto”. “Eles retomarão 
as buscas no final deste 
ano”, disse. “Agora não é 
o momento”, justificou o 
ministro. O anúncio da re-
tomada das buscas foi fei-
to em 25 de fevereiro.

O Boeing 777 da Ma-
laysia Airlines sumiu dos 
radares em 8 de março 

de 2014. O voo MH370 ia 
de Kuala Lumpur para Pe-
quim com 239 pessoas a 
bordo, sendo 153 chineses.

Outras operações de 
busca já foram feitas, mas a 
aeronave nunca foi encon-
trada. Uma operação lide-
rada pela Austrália cobriu 
120.000 km² do oceano 
Índico, mas não encontrou 
praticamente nenhum 
vestígio do avião - apenas 
alguns pedaços de destro-
ços foram recuperados.

Uma pintura a óleo do re-
nomado artista francês 
Eugène Delacroix foi des-
coberta na região de Tou-
raine, na França, e leiloada 
por quase meio milhão de 
euros. A obra “Estudo de 
Leões Reclinados” foi iden-
tificada por um leiloeiro.

Eric Adams, prefeito de 
Nova York pelo Partido De-
mocrata, disse que concor-
rerá à reeleição como inde-
pendente e não participará 
da primária da legenda em 
junho. Ele tem índices de 
aprovação baixos por ser 
próximo de Trump.

O anúncio ocorreu um dia 
após o juiz federal Dale 
Ho arquivar as acusações 
de corrupção contra o 
prefeito, a pedido do De-
partamento de Justiça de 
Trump. Eric é considerado 
importante na política de 
deportação de imigrantes.

Obra estava com a mes-
ma família desde o século 
XIX. Os donos não tinham 
certeza se a obra perten-
cia a Delacroix. A pintura 
contém sete leões des-
cansando. Seis deles são 
ricos em detalhes e um 
tem apenas um esboço.

Laurent Errera via Wikimedia Commons

Avião desapareceu em 2014

Bombardeio na fronteira

Racismo na América do Sul

Rússia lança bomba em represa para impedir avanço da Ucrânia

Disputa Conmebol x CBF acelera respostas contra o racismo

Forças russas lançaram uma 
bomba potente em uma represa 
na vila de Popovka, na região de 
Belgorod, localizada no sudoeste 
da Rússia, perto da fronteira com 
a Ucrânia, na quinta (3). Um ví-
deo mostrando a explosão e seus 
efeitos foi compartilhado em ca-
nais russos no Telegram. A bomba 
FAB-3000, equipada com dispo-
sitivo que a guia com precisão, cai 
na represa e provoca uma grande 
bola de fogo.

A intenção russa era evitar um 
eventual avanço ucraniano em seu 
território. A represa Popovka che-
gou a ser usada pelo Exército de 
Kiev para fornecer recursos à re-
gião fronteiriça de Sumi, de acor-
do com o jornal ucraniano Kyiv 
Post. Postagens em redes sociais 
indicam que a explosão causou 
inundações nas áreas circundan-
tes, danificando terras agrícolas.

A incursão ucraniana na re-
gião vizinha de Kursk parece 
estar chegando ao fim, com as 
forças russas supostamente re-
capturando o posto de controle 
na fronteira perto da cidade de 

Sudzha, segundo o Kiev Post.
Apenas uma pequena faixa de 

território russo, cerca de 1 a 3 qui-
lômetros de largura, permanece 
sob controle ucraniano nessa 
área, diz o jornal. Enquanto isso, 
na região de Belgorod, uma nova 
ofensiva ucraniana - relatada pela 
primeira vez há duas semanas - 
parece estar se expandindo ligei-
ramente, com as forças de Kiev se 

fortalecendo e contra-atacando 
os ataques russos.

De acordo com o The Mos-
cow Times, um ataque com míssil 
balístico russo na quarta (2) ma-
tou pelo menos quatro pessoas e 
feriu 17 em Krivii Rih, na cidade 
natal do presidente ucraniano, 
Volodimir Zelenski.

A ofensiva ocorreu, segun-
do o jornal, após bombardeio de 

drones na véspera nas regiões de 
Zaporíjia e Kharkiv, que juntos 
mataram uma pessoa e feriram 
pelo menos outras sete, de acordo 
com autoridades.

No campo diplomático, as 
ações dos presidentes Vladimir 
Putin e Donald Trump para res-
taurar os laços entre Rússia e Es-
tados Unidos têm gerado temo-
res na Ucrânia e em seus aliados 
europeus de que os dois líderes 
possam chegar a um acordo que 
marginalizaria Kiev e o restante 
do continente.

Kirill Dmitriev, enviado de 
investimentos de Putin, esteve em 
Washington nesta quinta e disse 
que “forças desconhecidas” tentam 
gerar tensão entre os dois países.

“Essas forças estão distorcen-
do deliberadamente a posição da 
Rússia”, escreveu ele no Telegram. 
“Os opositores do reaproximação 
temem que a Rússia e os EUA 
encontrem um terreno comum, 
comecem a se entender melhor e 
construam uma cooperação tanto 
nos assuntos internacionais quan-
to na economia.”

por Igor siqueira (Folhapress)

Se tem uma coisa boa que 
resultou da rusga recente entre 
CBF e Conmebol é a vontade 
de mostrar serviço na luta con-
tra o racismo.

Movimentos nos últimos 
dias mostram as duas enti-
dades acelerando medidas e 
colocando na rua campanhas 
mais contundentes contra a 
discriminação.

No Brasil, a CBF fez ques-
tão de colocar o pé no acele-
rador na hora de punir o In-
ternacional por causa de um 
arremesso de banana em jogo 
do Brasileirão Feminino, con-
tra o Sport.

No âmbito sul-america-
no, a Conmebol colocou em 
marcha a campanha basta de 
racismo, com direito a mani-
festações antes dos jogos da 
Libertadores e da Sul-Ame-
ricana.

Tudo isso depois de a CBF 
dizer que as punições da Con-
mebol eram brandas demais, 
haver uma troca de cartas entre 
as partes e, por fim, uma reu-
nião que resultou na criação de 
um grupo de trabalho contra 
discriminação e violência nas 
competições sul-americanas.

As medidas contra o racis-
mo serão assunto na reunião 
do conselho da Conmebol, se-
gunda-feira.

STJD
A CBF levantou e o Supe-

rior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD) confirmou.

No caso do Internacional, 
uma banana arremessada da 
arquibancada resultou na pena 

preventiva de três jogos de per-
da de mando de campo, com 
portões fechados, para o time 
gaúcho.

O episódio aconteceu na 
segunda-feira à tarde/noite. 
A CBF se manifestou horas 
depois, encaminhou o caso à 
procuradoria do STJD pedin-
do punição.

No tribunal, o órgão for-
malizou a denúncia e remeteu 
o caso ao presidente do STJD. 
Por fim, veio a decisão liminar, 

ainda na tarde de terça.
“O futebol brasileiro agiu 

rápido no combate ao racismo. 
Em pouco mais de 12 horas, a 
Justiça Desportiva já proferiu 
uma decisão dura, colocando 
o Internacional para jogar com 
portões fechados até o que o 
caso seja julgado. Em casos de 
racismo a CBF sempre se an-
tecipa e vai propor punições 
preventivas contra os racistas”, 
disse o presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues.

Conmebol tenta  
reagir a ataques

Os movimentos recentes 
da Conmebol são de rea-
ção após uma série de críti-
cas vindas do Brasil, desde a 
condução do caso de racismo 
contra o atacante Luighi, do 
Palmeiras, na Libertadores 
Sub-20.

Não só pela decisão de multa 
proferida pelo Tribunal Disci-
plinar (US$ 50 mil), mas pela 
declaração do presidente Ale-
jandro Domínguez -ele compa-
rou Libertadores sem brasileiros 
a “Tarzan sem Chita”. Teve que 
pedir desculpas.

Mas não sem que houvesse 
um tom mais elevado nas ma-
nifestações da CBF. Ednaldo 
Rodrigues até assinou um do-
cumento em conjunto às outras 
associações membro da Con-
mebol que dizia:

“A atuação da CONME-
BOL está em linha com as medi-
das mais rigorosas implementa-
das nas mais importantes Ligas, 
Confederações e Fifa”.

Ednaldo assinou sem ler 
o teor completo, irritou-se 
quando percebeu e depois 
mandou outra carta escalo-
nando as críticas.

A solução da Conmebol 
mais recente foi juntar todos 
os países e representantes de 
governos, receber sugestões e 
criar o grupo de trabalho que 
será liderado por Ronaldo Fe-
nômeno.

A Fifa está de olho nessa 
discussão e nas ações que es-
tão acontecendo no território 
sul-americano. Para a luta, em 
si, quanto mais gente engajada, 
melhor.

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro/ CBF

Ataque aconteceu na quinta-feira (3) para impedir avanço ucraniano

Ednaldo prometeu cobranças e respostas firmes contra o racismo

NAsA encontra moléculas que 
aumentam suspeita de vida em Marte

A NASA encontrou em 
Marte os maiores compostos or-
gânicos já detectados até hoje. 
Pesquisadores analisaram amos-
tra de rocha coletada pelo robô 
Curiosity na cratera Gale. O ma-
terial estudado pode indicar que 
o planeta teve condições químicas 
favoráveis à vida no passado.

Foram identificadas três molé-
culas: decano, undecano e dode-
cano. Elas fazem parte da família 
dos ácidos graxos, substâncias pre-
sentes nas células de organismos 

vivos da Terra. 
Descoberta representa pro-

gresso na reação química que con-
tribui para surgimento da vida. 
Embora não sejam uma prova de 
vida no ‘planeta vermelho’, essas 
moléculas são mais complexas 
do que outras já encontradas em 
Marte e indicam um avanço na 
chamada química prébiótica, que 
antecede a formação da vida.

“Nosso estudo prova que, 
mesmo hoje, ao analisar amostras 
de Marte, poderíamos detectar 

assinaturas químicas de vida pas-
sada, se é que alguma vez existiu 
em Marte”, disse Caroline Freissi-
net, autora do estudo, cientista do 
Centro Nacional Francês de Pes-
quisa Científica de Guyancourt, 
França. A amostra analisada foi 
retirada em 2013 de uma região 
chamada Yellowknife Bay. Há 
bilhões de anos esse local já foi o 
fundo de um lago.

Estudo em amostra de rocha 
sedimentar perfurada chamada 
“Cumberland” pode comprovar 

a existência de um antigo lago 
em Marte. “Há evidências de que 
água líquida existiu na Cratera 
Gale por milhões de anos e prova-
velmente por muito mais tempo, 
o que significa que houve tempo 
suficiente para que a química for-
madora de vida acontecesse nesses 
ambientes de lagos de cratera em 
Marte”, disse Daniel Glavin, cien-
tista sênior de retorno de amostras 
no Goddard Space Flight Center 
da NASA em Greenbelt, Mary-
land, e coautor do estudo.


